
Seguindo os procedimentos e
considerando as especificidades
da abordagem a travestis,
considere os seguintes aspectos:

 - De início, como se dirigir à
pessoa?

Deve-se respeitar a
identificação social
caracterizada pela vestimenta
e acessórios femininos de uso
da pessoa abordada. 

Deve-se utilizar termos
femininos ao se referir à
travesti – tais como: ela, dela.
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Falta de dados oficiais
atrasa a criação de

políticas públicas para a
população trans

VOCÊ SABIA?
O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
irá divulgar no último trimestre
de 2024 as suas estatísticas
oficiais sobre a população
trans, travesti e não binária no
país, resultado da Pesquisa
Nacional de Demografia e
Saúde (PNDS), que começou
no ano passado.

Até 2022, a população trans
não havia sido considerada
nos levantamentos oficiais,
que contemplaram apenas a
população bissexual e
homossexual.

 O discurso de ódio de hoje é o
assassinato de amanhã.

Número de assassinato de Travestis
e Mulheres Trans entre 2017 e 2023

Cenário geral dos assassinatos de
pessoas Trans no Brasil em 2023

(ANTRA, 2024)

Para mudar essa realidade é
necessário colocar o

enfrentamento da transfobia

na centralidade da atuação
governamental junto a outras

agendas importantes que já
vem sendo consolidadas. 

Apesar desse cenário, nem
tudo está perdido.

TRANSFOBIA É CRIME

Em 2019, o STF decidiu que
condutas homofóbicas e

transfóbicas se enquadram na
tipificação da Lei do Racismo, até
que o Congresso Nacional aprove
Lei específica sobre a matéria. Já

em 2023, o Supremo equiparou
ofensas praticadas contra pessoas

LGBTQIAPN+ ao crime de injúria
racial. 


